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FOGO!
ATENTADO OU ACIDENTE?

o princípio dto incêndio.

Festa de Santo Antonio:
pronta a programação

Já está pronta a programação das festividades de Santo Antonio,
que este ano terá início dia 30 de maio.

Os festeiros - Mauro Campos, Toninho Camargo, Sebastião R.
Lopes, Renato Celeste e Benedito Maia Miranda - se preocuparam
principalmente em ressaltar a parte popular das festividades, numa
nítida intenção .dc enfatizar a tradição.

Dentro deste pensamento é que vai acontecer o tradicional «Foga­
do», as apresentações folclóricas, a distribuição dos pães e a Trezena
de Santo Antonio. .

Não faltará o gostoso de uma banda e as brincadeiras folclóricas:
pau-de-sebo, quebra-pote, leitoa ensebada, sem falar no animado baile
«Arrasta-pé» com violeiros "e sanfoneiros da 'região, com fogueira e
muito café' com biscoito,
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Tamoios: João Sales
é O presidente

Presidente - Alberto Carvalhal;
Tesoureiro - Sebastião Vieira; Di­
retor de Patrimônio - Ivan Barre­
to; Diretor Social - Mauro Cam-

. pos Carvalho e Secretário Renato
Prado Celeste.

Após a posse automática, QS

integrantes da nova diretoria e de­
mais cotistas, festejaram o acon­
tecimento em passeata pelas prin­
cipais ruas da cidade, usando de
alto-falantes e buzinas, para anun­
ciar a população os nomes daque­
les que encabeçarão a lista dos
responsáveis pelas atividades do
Recanto dos-Tamoios.

CAVA LARIA E MUTIRÃO

No domingo, dia 14 de junho, ponto alto das festividades, será
realizado de manhã a tradicional Cavalaria de Santo Antonio, com a
participação de cavaleiros de Paraibuna e municípios vizinhos. Este
ano não haverá mais a premiação de cavalos e cavaleiros do desfile,
para que todos possam participar sem preconceitos, visto que a Cava­
laria é um fato tradicional folclórico da cidade e não uma disputa de
melhores cavalos ou cavaleiros. Basta a homenagem que todos fazem
ao Santo Padroeiro para ela tomar-se importante. Será entregue uma
medalha a cada participante pela Prefeitura Municipal de Paraibuna.

A grande novidade para este ano, será, sem dúvida, a realização
do «Mutirão da Viola», organizada e promovida pelo Jornal Folha da
Serra e Serviço do Alto-Falantes Gold's Star Som, que será realizada
das 10:00 horas, até as 16:00 horas.

Esse' mutirão foi criado com a finalidade de proporcionar aos
visitantesuma verdadeira mostra de violeiros, sanfoneiros, cantadores,
catireiros de nossa região. Ao mesmo tempo será servído o «fogado».
Para isso os organizadores e os festeiros de Santo Antonio, contam
com a participação de todos da região, nesta grande homenagem que
será ao Padroeíro de Paraibuna.

O Clube Recanto dos Ta­
rnoios, já pertence oficialmente
aos paraibunenses. O contrato de
compra e venda foi assinado no
último dia 10, durante um coque­
tel realizado pelos proprietários.

. Em seguida, houve breve lei­
tura do novo contrato social, que
poderá ainda, sofrer pequenas
modificações, seguindo orienta­
ções dos novos cotistas.

O mais importante do acon­
tecimento foi a eleição direta e
secreta da nova diretoria executi­
va: Presidente - João Sales; Vice-

Contudo, a maioria das
pessoas presentes acredita­
vam mais em um acidente,
sem maiores implicações.

Os jornais exageraram.
Falaram em «tocha atirada
por um desconhecido» e em
«pânico». Entretanto a Polí­
da Técnica adiantou ao Dr.
Wanderley Gonçalves, dele­
gado da Polícia paraibunen­
se, Vlue não foi encontrado.
qualquer indício que prove
o caráter criminoso do prin­
cípio de incêndio, embora o
laudo não esteja concluído».

Veja, nesta edição, a
seqüência fotográfica e a
reportagem do incêndio,
relatada por pessoas que
acompanharam-no desde o
início.

Manhã de sábado. A
cidade estava calma, como
de costume.

Um grupo de crianças
e adultos comemoravam o
dia das mães; na Escola
Parque Infantil Riquinho. De
Repente, um princípio de
incêndio interrompeu a fes­
ta. Rapidamente, a notícia
espalhou-se pela cidade, que
transformou-se em correria.

Em poucos instantes o
I~I estava repleto de gen­
te. A polícia atendeu pron­
tamente ao chamado, mas
quando chegou, populares
já trabalhavam na tentativa
de deter o sinistro.

Falava-se em sabota­
gem e crime. O prefeito
prometeu chamar a perícia.



Localizada no lugar mais bonito da cidade.

LANCHONETE
XUXU

A LANCHONETE TRADICIONAL DA CIDADE
LANCHES VAlIADOS - MÚSICA AMBIENTE

Folha4aSem.

AI primeira rt!lvlndlcação nes­
tes sentido, foi formulada por
Washington Cantinho, sem que
qualquer providência tenha sido
tomada.

Mário Renó, cita diversos Ca­
sos de abuso de velocidade, e ga­
rante, que, caso certos motoristas
não se conscientlzem do perigo que
representam, revelará uma lista de
"pilotos da nossa Fórmula 1••
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+ + + .
O sucesso çIa festa do Bra­

gança tem muitos segredos, que
só revelam-se aos seus amantes:
A ausência de demagogia e outra!
artimanhas de efeito autoprorno­
cional. Não digo que a política
não circule pelçs bastidores da
organização. Seria ingênuo afir­
má-lo. Afirmo apenas que a pos­
sível presença política passa desa­
percebida; fator que está umbili­
calrnente ligado ao brilho da Fes­
ta de Santa Cruz.

Você já pensou se, duranté
um «fogado», alguérrgcismade fa­
zer comício? Que indigestão. hein!

Portanto, aí está um segredo
achado, de uma manifestação po­
pular ~ ser preservada.

+ + +
O pessoal da Folha da Serra

quer, aqui, abraçar dois novos
amigos, que, como nós, acreditam
na cultura como um dos mais im­
portantes caminhos para mo futu­
ro de maior respeito humano e jus­
tiça social.

A eles, Walmir Aéé e Enio
Puccíni, abrimos nossas portas e
que sejam benvindos ao nossomeio.

DimllS Soares Alvarenga

,
e", ,g assunto

+ + +
O vereador Mário Renó das

Neves insiste em l\Ue a Prefeitura
coloque «tartarugas. nas princi­
pais ruas da cidade.

Faz pouco tempo, o vereador
Clóvis Faria Barbosa denunciou a
existência de uma grade obstruin­
do a Rua Taubaté, de lado a lado.

Em oficio encaminhado à Câ­
mara - n~ 230/81 - o prefeito afir­
ma simplesmente que a referida
rua «não se encontra fechada» , ao
que o vereador respondeu, em
sessão plenária, que «só não vê a
grade quem é cego ...

+ + +
Se tudo correr bem, Paraibu­

na ganhará um Centro de Lazer
_do Trabalhador.

Em sessão ordinária, realiza­
da em 4 de maio, a Câmara Mu­
nicipal, aprovou projeto de lei
que autoriza a celebrar convênio
com a Secretaria das Relações do
Trabalho, para a construção do
clube destinado ao merecido lazer
do trabalhador.

+ + +
O vereador Washington Can­

tinho está reivindicando, do Ex­
presso Rod, Atlãntico, uma exten­
são na linha que serve"o Bairro do
Cedro.

Se atendida sua solicitação, ­
por sinal, justíssima - o ônibus vai
chegar até Salesópolis, pelo menos
na primeira quinta-feira de cada
mês, dia em que, mensalmente,
aquela cidade vizinha realiza fes­
tejos.

Mais uma tentativa de se fazer algo de bom pela
eemunídade paralbunense, foi tomada nos últimos dias.

Um grupo de 60 pessoas acaba de adquirir o Recanto
dos Tamolos. Uma boa porcentagem representativa de
nossa sociedade, que se propuseram a encarar a difícil
tarefa de equipar uma área de 60 m2 para o lazer de suas
famílias e da comunidade local.

Tudo começa com a maior-disposição possível. Com o
mesmo ideal tomando conta da mente de todos. Como se
fosse uma catequização paulativa e funcional. E isso,
teoricamente, só vem a trazer benefícios a todos os inte­
ressados, direta ou indiretamente. Quer por aqueles que
pretendem um lugar para o lazer e descanso de sua famí­
lia, quer pelos que almejam ver o nome de nossa cidade

figurando como uma comunidade preocupada com meiho- l~I"
res condições de vida.

Afora o caráter administrativo, tudo leva-nos a co- I

mentar e meditar, «;om uma pontinha de preocupação, no ~
que diz respeito ao clima político, capaz de infectar mais t

uma tentativa de se construir para o bem comum.
Dizemos infectar, pelo fato de já termos exemplos

práticos • até demais do que a política local já fez em se
tratando de destruir idéias. Exemplo nítido é o caso da
nossa Associação Esportiva Paraibunense, que, depois de
lutar bravamente para subsistir, alcançou seu ápice e, de
repente vemos que a mesma já não se agüenta mais em
pé, por si própria. Culpa de quem? De ninguém? De
todos? E todos aqueles que sonhan, lutam e desgastam-se
para melhorar essa bela cidadezinha? Muitos de nós esta­
mos a destruí-Ia. Destruindo sim! Pelo simples fato de
esquecermos a simplicidade da formação de nosso povo e
nos influenciarmos por dogmas políticos e de culturas que
não nos dizem respeito.

Não queremos se pessimistas. Estamos sim, dando
um brado de alerta, para que todos os que estão dando os
braços, e nós estamos aí também, levemos avante nosso
sonho.

Raciocinem e façam doa Tamoios algo digno de ser
comentado por todos aqueles que aqui nasceram, cresce­
ram ou escolheram esta terrinhapara a sua curta vida de
terráqueo. Que orgulham·se de sua obra e orgulhem • /
outros rIlbos da- terRh
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Continua...

Providenciaram-se baldes e
mangueiras de uso doméstico. O
primeiro homem a subir no teto,
Sr. Roberto Correa conseguiu-o
galgando os ombros de outro ho­
mem, pois não encontravam esca­
das.

Surgiu, então um. gravíssimo
problema: A escola não está equi­
pada com dispositivos de preven­
ção contra incêndio.

BALDES E MANGUEIRAS

Como se fosse a coisa mais na­
tural, eles começaram a retirar as
crianças e convidar os adultos a
retirarem-se. Alguém falou em ca­
sa de vespas. Outra falou de incên­
dio, mas não foi levada a sério,
tamanha era a calma reinante.
Quando todos estavam fora da es­
cola, a chama apareceu no teto de
sapé e os populares já somavam-se
no trabalho de evitar que o fogo se
propagasse.

Os baldes em ação contra o fogo

Persistindo na concentração
missa as pessoas ficaram sem en­
tender, mas não se movimenta­
ram. Apenas o fotógrafo e uma
professora, Marcia Mayo Alvessa­
íram para «repreender as 'crian­
ças», pois supunham que fosse
uma brincadeira infantil. Foi então
que o fotógrafo viu uma linha de
fumaça que surgia da cobertura da
sapé da escola. Sem provocar tu­
multo, ele conversou com João Bi­
Iitardo - conhecido como -Baiâo- ­
que assistiam à missa, na tentativa
de deter o fogo.

RETIRADA SEM PÃNICO

Sem atropelos, ele voltou para
dentro. Outras pessoas já sabiam
do fogo, mas tinham certeza de
que não representava, ainda, gran­
des riscos. Imediatamente o enge­
nheiro Jeferson, o fotógrafo, a
professora Darlene e o Sr. Nica­
norzinho resolveram avisar os pre­
sentes.

A Ft:MAÇA

/

incêndio»
A INVESTIGAÇÃO

Entrevistado por este jornal, o
delegado de polícia, Dr. Wander­
ley Gonçalves, mostrou séria de­
terminação no sentido de elucidar
o acontecimento, e mostrar ao po­
vo paraibunense o autor do crime
se este realmente existir. Mas adi­
antou que, em conversa com agen­
tes da polícia técnica, que investi­
garam o local, soube que eles não
encontraram indícios de que tenha
sido um atentado terrorista. Sali­
entou que não há resultados ofi­
ciais e garantiu que, tão logo o lau­
do da perícia seja concluído, nos
revelará o resultado o que deve
acontecer dentro de ·:l0 dias, no
máximo. -Nâo acredito que al­
guém tenha ateado fogo à escola.
O povo paraibunense é católico.
Não seria capaz disso», disse-nos o
delegado.

Afirma ele, categoricamente,
que -nâo houve incêndio. O que
vimos foi um princípio de incên­
dio. E essa história de tocha não

O fotógrafo Denis Dreux esta­
va trabalhando na cobertura da
comemoração do dia das mães, na
Escola Parque Infantil Riquinho.
O Monsenhor Barhosa celebrava a
missa, e tudo estava calmo e ale­
gre. Quando a comunhão chegava
ao fim, alguém atirou água para
dentro do recinto.

Os bombeiros improvisados

ATENTADO OU ACIDENTE tem o menQ..'" embasamento.»
Leíà, a seguir, a hístórja do

incêndio, segundo o relato de quem
viu tIdo:

Primeiramente, gostaríamos de
denunciar a maneira escandalosa e
desonesta pela qual a imprensa re­
gional e de São Paulo falou do prín­
cípio de incêndio na Escola Parque
Infantil Riquinho. Todos os jornais
e telejornais, que exploraram seno
sacionalisticamente o acontecimen­
to, falaram com a firmeza de quem
acompanhou os fatos, o que não
aconteceu. Olhando para aquelas
reportagens, temos a. impressão de
que houve aqui algo mais grave
que a explosão das bombas no Rio
Centro. Em que se pese o noticiá­
rio de primeira página de alguns
jornais, noticiando o possível aten­
tado, nada vem a conflrmar a pers­
pectiva de que tenha sido um «â­

tentado contra cem crianças». Ora,
se tantas pessoas não acreditam
que o incêndio foi provocado inten­
cionalmente, porque afirmar que o
objetivo do atentado tenha sido as
criançá's. Insistir em que o incên­
dio foi criminoso é basear-se nada,
partindo de que nem a Polícia Téc­
nica concluiu as investigações.

o «p'rincípio de

Repudiamos, portanto, a afir­
mação taxativa de que fomos víti­
mas de um «atentado terrorista»,
até que tudo se esclareça. Não que­
remos acobertar possíveis malfei­
tores, que possam ter cometido o
crime. Contudo, só um ingênuo
pode supor que alguém, na tenta­
tiva de destruir a bonita escola in­
fantil, tenha feito o trabalho numa
hora em que o local estava repleto
de pessoas para deter o fogo.
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Pequenos danos na cobert\l1'll.
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Imbuído do espírito religioso,
não deu grande importãncia ao fa­
to, e contlnuou a assistir à missa,
que mais tarce, seria interrompida.

NOTA OFICIAL

A população de Paraibuna,
através de seus partidos políti­
cos, vem manifestar seu repúdio
à versão dada pelo sr. prefeito
municipal ao incidente ocorrido
no dia 9 do corrente, na Escola
Pública Infantil desta cidade.

O princípio de .incêndio, que
felizmente foi de proporções mi-

I
nimas, não teve qualquer conota­
ção política, como afirmou o che­
fe do Poder Executivo. Os parti-
dos políticos desta cidade, protes­
tam contra a tentativa de envolvi­
mento no referido episódio, con­
forme ve 'são dada por um con­
ceituado jornal, em sua edição do
dia 10 do corrente. Assim faze­
mos publicar essa nossa repulsa.

• Assinado. Washington Luiz
Cantinho, presidente do PDS,
póvis Faria Barbosa, presidente
do PMDB. Juvenal de Oliveira
Santos, presidente do pp e Ru­
bens Siqueira, presidente do PTB.

EDITAL

NICOLAU STEFANO, pos- '
suidor de 32 cotas da TAMOlOS
S/C. L TOA EMPREENDIMEN­
TOS E LAZER, coloca a disposi­
ção dos sócios proprietários 20
quotas pelo prazo de 30 dias desta
data. Caso não' houver interesse
por parte dos atuais proprietários
dentro desse prazo, e conf. deter­
mina o art. 7"! § único, fico autori­
zado a venda à terceiros.

Paraibuna, 15 d,e maio de 1981
NICO LAV STEFANO

RG. n? 3.954.525

____ FC

BRINCADEIRA DE CRIA.1IJÇA

Uma pessoa merecedora de
nosso crédito, relatou-nos um fato
que não esclarece a razão do sinis­
tro, mas pode ter ligação com o
mesmo: Estava ela assistinto a mis­
sa, quando foi avisada de que algu­
mas crianças com fósforos de cor,
bem próximas da cobertura de
sapé.

Sem maiores preocupações,
foi até uma das janelas e viu a cena
dos meninos brincando com fogo.

As pessoas sob o S1Ípê.

Nota-se que algumas pessoas
procuraram dar maior ênfase ao
fato, mas poucas acreditaram na
tese de «atentado•.

ORAçAOAO
ESPt'RITO SANTO

EspIrita Santo, você que me esclarece tudo, que ilumina
todos os cominhos poro que eu atinjo a meu ideal, você
que me dá o dom divino de perdoar e esquecer o mal que
me fazem; e que todos os ;nstantes de minho vido esté
comigo, eu quero neste curto diálogo ogrodecer..Jhe por
tudo e confirm!3r mais uma vez que eu nunca quero ~
separor de você por maior que sete o ilusão material, ne ..... t .
seró o mlnímo de vontade que: eu sinto de um dia. estarI
com você e todos os m.us irmóos no giório perpétud, :

Obrigado mois uma vez. !'
IA pessoa deverá fO. zer esto'.oraçõo 3 dias seguidos, '.:

sem dizer o pedido, dentro de 3 dias leré clccnçodc o
grafia, por mais diflcli que seiO). Publicar assim que ii
receber o 9roco }. L

Duas das professoras da escola,
lamentavam a interrupção da missa
mas não preocuparam-se em fazer
protestos. Não atribuiam conotações
políticas ao princípio de incêndio.
Declararam-se crentes num aciden­
te puro e simples: «brincadeira, mal
sucedida, de criança! ..

ACIDENTE OU ATENTADO?

Paralbuna, 16 a 31 de maio de 1981

A NOTíCIA PROPAGA·SE

Em pouco tempo a notícia
correu pela cidade e multa gente
foi ao local. H omens empenha­
vam-se em usar a água da písclna­
que, por sorte, estava cheia· para
evitar que o fogo tomasse vulto.

Enquanto o~ populares fala·
vam em terrorismo, subversão ou
acidente, ou procuravam extinto­
res pela cidade, as crianças aproo
veltaram para dar um mergulho
na piscina e faziam grande alga­
zarra, ignorando a fumaça; as pro­
vidências e o exagero dos adultos,
e enchendo de água os baldes que
rapidamente esvaziavam-se.

continuação...

Em depoimento a Folha da
Serra, pessoas que acompanhavam
o acontecimento desde o início, de­
clararam o acontecimento desde o
início, declararam que não houve
um momento, sequer, de pãnico;
tudo correu'na mais perfeita calma.

5. FI

ORAÇAO DAS 13 ALMAS
Oh minhas 13 olmos benditca, sabidas e entendrdcs , a

vós peço, pelo omor de Deus, ofendei o meu pedrdc
Minhas 13 olmos benditos, sabidas e entendidas avó',
peço pelo sangue que Jesus dermmou, otender o r-ev
pedido, pelas gotas de suor que Jesus derramou de seu
sagrado corpo, otendei o meu pedido. Meu Senhor JCSU\

Cristo que o VoS'>a proteçôo me cubro com os vo ssos
roços, me guarde no Vos~o Coração e me protejo com os

.,.'ouos olhos. Oh! Deus de Bondade; Vós SOIS meu
advogado na vida e no morte, peço-vos que ofendeu meus
pedidos e me livreis dos moles e doi-me sorte no vida.

Segui meus inimigos, que os olhos do moI não me veicm
cortai as forqos dos meus inImIgos, -Minhas 13 olmo~

"enditos, sabidos e entendidas, se me fizerdes alcançor
esta graça (pedem-se os graças) ficarei devoto de vós e
mondarei publicar esta oroçôo, mondando também rezar
uma misso.

Reza-se 13 Pai Nosso e 13 Ave-Mario 13 dias
ublicação do Noveno, por Graça\ Alcançadas.

Filial-

Estrilõrio Parraibnna
DESPACHANTE - RENATO CELESTE E IRMÃOS

LICENCIAMENTO DE VElCULOS
CARTEIRA NACIONAL DE HABILlTAÇAO

(Renovação. Transferência. 2.a Via)
SERViÇOS DE ESCRITÓRIOS EM GERAL

Rua Major Ubatubano, 130 -- Tel: 62-0116

•
ESPECIALIZADO EM INCRA

lcadastrarnenro atualização e recursos)

IMPOSTO DE RENDA FUt\iRURAL

VENDAS DE IMÓVEIS (Chácaras. Sitios e Fazendas)
FAZEMOS SERViÇOS EM·S. JOSÉ E S, PAULO

Pr. Marcelino A. Moura, s/n.o (ao lado da rodoviária)
PARAIBUNA - S. PAJLO

<>~xy. >'Rm',,"."D" ND'"

; "; _,\.."'9'~ _ ALU{;UEL DE

~~ ~ APAREUIAGEM DE SOl\l

/ - - ---, Fone: 62-0084

~ÜÊl(JCIQ40J::
Rua CeI. Camargo, 146 - Paraibuna-SP

REPORTAGENS DE CASAMENTO. SOLENIDADES
BATIZADOS. ETC

POSTERS E fOTOS PARA DOCUMENTOS
Rua Major Ubatubano, 14 - Fone: 62-0094

•PARAlBUNA·SP

CLASSI
Tapeçaria Paraibuna
Consertos de estofados em ge­
rai - Confecções de cortinas ­
Colocação de carpetes - Capas
pi autos - Único especializado

em Paraíhuna
Lad. Francisco G. da Fonseca, 6

Transporte de Cargas
A qualquer hora. em Pick-Up ­
Komb.i - Ponto no Largo de
Mercado. ou falar com o sr.
Senival, à rua Visco de Paraibuna
n.? 89 - Tel: 62-0030

Paraibuna - SP.

I__--'--_~~F I C A DOS
fOTO paRal8DNa

BLOCOS DE CIMENTO OE - 10. 15 e 20
FABRICADO§ ESPECIALMENTE COM PEDRISCO

Av. Slo José, 226·- (0123) 62·0017
12260 - PARAIBUNA·SP

SERVIMOS COMIDA CASEIRA,
A. MODA DA CASA

OS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA
FUNCIONAMOS DAS 8:00 1'18 22:00 hs

Praça cinuto do Va], '. -
12260 - PJIRAIBUNA·SP

Relojoaria fi Jóia»
- Antonio Tadashi Taira ­

Consertos de relógios e jóias ­
Servlcos cnm garantia.

Rua Humaitá, 42 - Paraibuna

Bicicletario Aparecida
..... Elzo Oliveira da Silva ­

Peças e acesséríoé
consertos em geral

Rua Pe. Antonio Pires do Pra­
do, 76 PSl"albuna - S. Paulo

"'ra anunciar - tel.: 62-0084

Rua Coro.I Camargo, h.o 146
PARAIBUNA - 5P.

RABELO LTDA.
Sob a direcão de Hélio Rabelo

COt.A~BCIO DE FRUTA!=: E VERDURAS
ATACADO E VAREJO

A MELHOR QUALIDADE PELO MENÓR PREÇO

ENTREGAS A DOMICiLio
Abastecemos 3 vezespor semana

segundas, quintas e sábados
PI'8CII MMOeI.Antonio d. carvalho, 11á -

tel: 62-GfH PARAIBUNA - SP.

Padaria Sanlo Anlonio
A PADARIA TRADIÇAO DE PARAIBUNA

DE PAI PARA FILHO DESDE 1930

R. Cei: Camargo. 176 - Tel: (0123) 62-0060
12260 - PARAIBUNA-SP

Restauranl.' da Dlnda
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.Veja oque
a administracão da energia

tem feitó por você.
NOVAS
USINAS
Cumprindometas doGoverno
Paulo Maluf,a Cesp Compa­
nhia Energética deSão Paulo
contratou eestáexecutando
obrashidrelétricas num vo­
lumequeospaulistas jamais
viram. Comum investimento
superiora60 bilhões decruzei­
ros,nada menos doque5 no­
vasusinas deverão somar
4.200.000 kWà atualpotên­
cia instalada daCesp. Trata-se
de Porto Primavera, Rosana,
Taquaruçu, Nova Avanhandava
e Três Irmãos.
Comisto,os8.292.000 kWda
atualcapacidade degeração da
Cesp - queproduzem 38,4
bilhões dekW/h/ano-chega­
rãoa 12.500.000 kW,ouseja,
crescerão maisde50%.

NOVAS ­
FONTES
ACesp desenvolve, com .
grandeempenho, pesquisas cfe
fontesalternativas deenergia.
Suaação está centralizada na
produção demetanol, a partir
da madeira. Atualmente, estão
sendo instaladas 3 unidades
semi-industriais, para a produ­
çãode 100 toneladas/dia cada
uma.Olixourbano daGrande
São Paulo, a produção dehi­
drogênio pela hidrólise daágua
e aenergia nuclear fazempar­
te, igualmente, dosestudos e
projetos desenvolvidos pela
Cesp. Nemporisso a fonte
maisconvencional foi deixada
de lado. Através doPaulipetro,
consórcio formado como
IPT, a Cesp colabora nabusca
do petróleo em territórionacio­
nal,aliando sua capacidade
gerencial à tecnologia desenvol­
vidapeloIPT. Neste particular,
já foramassinados comem­
presas nacionais 62 contratos
deprestação deserviços.
num valortotalde maisde
Cr$ 26 bilhões.

NOVOS NOVAS NOVAS
PROGRAMAS HIDROVIAS INDOSTRIAS
Enarealização dosprogramas ACesp, em conjunto coma Noque depender daenergia
daCesp queasmetas sociais Portcbraê. já implantou 273 elétrica,o crescimento indus-
doGoverno Paulo Malufencon- km dehidrovia noEstado de trial deSão Paulo está garan-
tram sua resposta maisime- São Paulo - achamada Hidro- tido.Deacordo com metas do
diata.Ligação aConsumidores viadoAlcool·e prossegue as Governo Paulo Maluf,a Cesp
de Baixa Renda; Luzpara a Pe- obras dosistema Tieté-Paraná. mantémoSU- Serviço de
riferia; Programa de Eletrifica- Estão em construção aseclusas Localização Industrial em
cãoRural; Eletrocarnpo: LER - dêNova Avanhandava eTréslr- plena atividade. Baseado num
Ligação de Escolas Rurais eo mãos eocanal Pereira Barreto extenso banco dedados, oSL1
novoEletrificação deFavelas . (com9.100 metros deexten- assessora a implantação de
promovem odesenvolvimento são), obras quepermitirãoo . indústrias em sua áreadecon-
social, econômico ecultural tráfegodecomboios deernpur- cessão e nadasua controlada,
dosseus consumidores eda ra,a exemplo doqueocorre na aCPFL, considerando, alémda
sua área deatuação. Europa e nosE. U.A.Este ccn- capacicace ce scprirnento
Com estas atividades; aCesp, junto, inéditonoBrasil, propor- energético, itenscomotranse
juntamentecoma sua centro- clonará umasignificativa porte, telecomunicações, pre-
lada,a CPFL, vemconseguindo economia decombustível. sença dematéria-prima, dispo-
prestarum serviço qualitativa- Estudos comparativos decon- nibilidadede mão-de-obra, etc.
mentemelhorpara osseus sumo, para o transporte de OSUjá orientou a instalação
maisde1.650.000 consumi- cargahidroviário-rodoviário, de 146 indústrias nointerior
dores, distribuídos em405 mostramqueexiste umasensí- do Estado, beneficiando 45
municípios do Estado deSão vel vantagem quando seutiliza municipios e promovendo a
Paulo e8 nos Estados de Minas o transporte hidroviário. desconcentração industrial.
Gerais e MatoGrosso doSul. Osinvestimentos dogoverno

nasobras denavegação fluvial
alcançarão 48 bilhões de
cruzeiros, dosquaisjá foram
executados maisde40%.

Governo
Paulo Maluf

~
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APAE DE CARAGUÁ PRECISA DE AJUDA
Fundada em maio de 1977, a APAE de Caraguatatuba, está hoje

necessitando de uma maior atenção, por parte da população e das auto­
ridades, uma vez que é a única entidade no gênero em todo o Litoral
Norte.

Depois de passar por alguns, se estruturando, para atender aos defi­
cientes do Litoral, atualmente a entidade atende perto de 25crianças, que
vem dos mais distantes bairros deCaraguatatubae mesmo da visinha São
Sebastião. Dessas crianças, apenas oito delas têm condições de pagar
uma pequena taxa mensal, e o restante frequentam a escola gratuita.
mente.

Para atendimento dessas crianças a entidade conta com apenas 6
pessoas. Todos esses elementos, usam horas preciosas todos os dias,
recebendo apenas um pequeno pró-Iabore, que não chega á cobrir as
despesas de movimentação.

COLABORAÇÃO DIFíCIL
Atualmente as crianças, lá atendidas, estão, não só amparadas com

assistência médica, mas também obtendo aulas de artesanato e é preten­
são da Diretoria Pedagógica, D. Delma Ap. Butini de Sá, criar uma ofici-

I~~
d<9'V~Q~

23 de Maio - 20:00 horas - Salão Paroquial

SHOW DE MÚSICA
VINHO QUENTE

DESFILE DE MODAS

VICTOR'S
MODA UNISSEX

IAIAR 10 IflA
DUAS NOVAS SEÇÓES A SUA DISPOSIÇÃO

na de marcenaria e outra de costura, a fim de dar ocupação às crianças,
D. Delma, está preocupada com outro problema grave: É a difícil

locomoção das crianças até a entidade. Para isso ela já foi com as mães,
solicitar condução do prefeito José Bourabeby, que só lhes ofereceu
passes de ônibus, o que não foi aceito pela diretoria. Segundo ela «seria
necessário um carro, pois as crianças moram em bairros distantes, toman­
do-se penosa a sua locomoção até onde existam onibus. E conclui. Mas
não desistimos. Vamos alugar um carro se preciso for. Aliás, argumenta
D. Delmal» no ano passado a prefeitura nos ajudou com uma pequena
verba de crS 80.000,00 (mil cruzeiros) e para este ano foi prometido crS
150.000,00 (mil cruzeiros), que estamos aguardando•.

Enquanto isso não vem, eles vão continuar fazendo suas barracas em
feira, vendendo rifas, crochê, panos de prato, etc... Outra saída é uma
campanha para o aumento dos sócios, que pagam apenas Cr$ 50,00
(cinquenta cruzeiros) mensais. Aqueles que quiserem colaborar poderão
entrar em contato com a entidade, na Av. Bahia, 633, Bairro Indaiá, ou
pelo telefone 22-2177, na residência de D. Delma.

RECEBA EM CASA

• . VISITE-NOS, TELEFONE (0123) 62-0084 OU
.-Iõ....~.--

REMETA CHEQUE NOMINAL A FAVOR DA FOLHA DA SERRA

POR SEIS MESES CR$ 300,00

Jangada Praia Hotel
A melhor opção no Litoral Norte

apartamentos - música ambiente - geladeira

.televisão - serviços de bar

RUA SEBASTIÃO M. NEPOMUCENO, 77 - TELEFONE: 22-2311

MIGUE L '8
• MELHORES PRATOS

• MELHORES PIZZAS
• MELHOR ATENDIMENTO

• MÚSICA AMBIENTE

BEM NO CENtRO DE CARAGUATATUBA
LITORAL NORTE

RUA CEL. CAMARGO, 149- TEL. (0123) 62-0074
PARAIBUNA - SP.

BAZAR DO DÉIA - A MELHOR OpÇÃO
PARA SUAS COMPRAS

VOCÊ VAI NOMIA DE M~IC?
GOSTAR JA A
DE LER VENDA

BONBONIÉRE

CHOCOLATES
BALAS

BONBONS

SEÇÃO DE FERRAGENS
}'-'ERRAMENTAS

MATERIAIS ELÉTRICOS
FERRAGENS

Levantdmentos Topogrãficos
Projetos Rurais e Residenciais

Eng.o Manoel Luiz Ferreira
Rua Preso C.stelo Branco, n.o 680 -- Tel.: (0124) 22·3890 ­

11660 - Caraguatatuba - S. Paulo

Legalize suas terras,
sem dinheiro

INVENTARIOS - DESAPROPRIAÇOES - POSSES - INCRA
-MEDIÇOES - DESMEMBRAMENTOS - REGISTROS DE

ESCRITURAS. ETC
- ESCREVA PARA LECRUIUL-

Rua Euclides Miragaia, 394 - GOnj. 1.IU
12200 - São José dos Gampoa·iP

E AGUARDE NOSSA VISITA

Mercearie
Centrei

de Augustinho Martins Neto
CEREAIS. DOCES E LATARIAS, FRUTAS,

VERDURAS E LEGUMES FRESCOS ­
R.. CeI. Camerto. n.- 139 (0123) 12-o1t1

PARAIBUNA - SP.

l'o1h&daSerra
REPORTAGENS FOTOGRÁFICAS

CONVITES DE CASAMENTOS - CLlCH~S

CALENDÁRIOS - CARTAO DE VISITA

(0123) 62-0084

Bar do Moacir
PETISCOS. PEIXE FRITO, SALGADINHOS

ACEITAMOS ENCOMENDAS DE PIZZAS

- o ponto de encontro dos amigos ­
R.. C.l. Mrina. 214 - 'araibuna - SP

Tel: Recados - 62-0318


